
SfNTESE NOVA FASE 

V. 2 0 N. 61 (1993):219-233. 

A DIALÉTICA DA VONTADE LIVRE 
SEGUNDO CATEGORIAS LÓGICO-

-CONCEITUAIS NA INTRODUÇÃO À 
FILOSOFIA DO DIREITO DE HEGEL 

César Augusto Ramos 
UFPR 

Rcüumo: A liialéliai lin voutaik' livre m hüroâução à Filosofia do Direito de He<;^ei. O 
t r a b a l h o tem por o b j e t i v o a a n á l i s e dos § § 5, 6 e 7 da Introdução à Filosofia do 
Direito, de H e g e l . N e s s e s t rês p a r á g r a f o s , H e g e l p r o p õ e , de f o r m a c o n d e n s a d a , 
a o r g a n i z a ç ã o l ó g i c a da v o n t a d e l i v r e s e g u n d o o m o v i m e n t o do conceito e m 
s u a s d e t e r m i n i d a d e s : u n i v e r s a l i d a d e , p a r t i c u l a r i d a d e e s i n g u l a r i d a d e . A partir 
d e s s a a r t i c u l a ç ã o e s p e c u l a t i v a da v o n t a d e l i v r e , cabe p e r g u n t a r e m q u e m e d i ­
d a e l a p o d e ser a t r i b u í d a ao i n d i v í d u o , e à s u a l i b e r d a d e s u b j e t i v a . 
Píduvras-chave: H e g e l , F i l o s o f i a do D i r e i t o , v o n t a d e l i v r e , l i b e r d a d e s u b j e t i v a . 

Suniniary: The dialectics of the free will M) the httroductio}i to He^eFs Philo^ophy of 
Ri^hl. T h e p u r p o s e of this p a p e r is Io a n a l y z e § § 5, 6 a n d 7 of the I n t r o d u c t i o n 
to Philosofihif of Right, b y H e g e l . I n these three p a r a g r a p h s , in a c o n d e n s e d 
f o r m , H e g e l presents the logica l o r g a n i z a t i o n of free w i l l a c c o r d i n g to the 
m o v e m e n t of the concept i n its d e t e r m i n a t i o n s : u n i v e r s a l i t y , par t i cular i ty a n d 
s i n g u l a r i t y . B a s e d o n this c o n c e p t u a i f r a m e w o r k , the q u e s t i o n of w h e t h e r free 
w i l l can be at t r ibuted to the i n d i v i d u a l a n d to his /her i n d i v i d u a l f r e e d o m is 
d i s c u s s e d . 

Keyivords: H e g e l , F h i l o s o p h y of R i g h t , free w i l l , i n d i v i d u a l f r e e d o m . 

Introdução 

A lutrodução à Filosofia do Direito de Hegel apresenta u m a 
teoria da v o n t a d e l i v r e pela q u a l o espírito, na sua l iber­
d a d e d e atuação , p õ e para si a q u i l o que ele é e m si . A 
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análise da v o n t a d e l i v r e só p o d e ser c o m p r e e n d i d a se estiver, 
n u m p r i m e i r o m o m e n t o , inscr i ta n o m o v i m e n t o dialét ico da 
própria Idéia d e l iberdade . 

A organização lógica d a v o n t a d e l i v r e na Introdução à Filosofia do 
Direito desdobra-se nos seguintes m o m e n t o s : 
a) a v o n t a d e l i v r e segundo as d e t e r m i n i d a d e s d o conceito; 
b) a vontade l i v r e da part icular idade, compreendida a part i r d o 

conteúdo de u m a vontade f inita na análise da vontade natural , 
da vontade decidente d o indivíduo e da vontade d o arbítrio; 

c) a v o n t a d e l i v r e em-si e para-si q u e aponta o d e s e n v o l v i m e n t o 
da Idéia de v o n t a d e l i v r e em-si e para-si n o d i r e i t o abstrato, 
na m o r a l i d a d e e na et ic idade, c u l m i n a n d o n o Estado c o m o 
real idade efet iva dessa Idéia de l iberdade . 

O ob je t ivo deste t rabalho circunscreve-se à anál ise d a v o n t a d e 
l i v r e n o p r i m e i r o aspecto, isto é, segundo as d e t e r m i n i d a d e s 
lógicas da dialética d o conceito; mais precisamente segundo as 
categorias da u n i v e r s a l i d a d e {Allgemeuheit), da p a r t i c u l a r i d a d e 
(Besonderheit) e da s i n g u l a r i d a d e {Einzelheit) que se a r t i c u l a m na 
trama concei tuai da v o n t a d e l i v r e que os §§ 5, 6 e 7 da Introdução 
à Filosofia do Direito e x p r i m e m de f o r m a condensada. Tais cate­
gorias revelam-se na processual idade própria da lógica d o de­
s e n v o l v i m e n t o (Entwicklung) da dialética d o Concei to . 

2 . A vontade livre segundo a dialética da 
progressão da lógica do conceito 

A p r e o c u p a ç ã o m e t o d o l ó g i c a e m a p o n t a r c u i d a d o s a m e n t e o 
m o d o c o m o se processa o m o v i m e n t o de explic i tação da Idéia de 
v o n t a d e l i v r e em-s i e para-si é fac i lmente ver i f i cada n o § 31 da 
Introdução, o q u a l remete à Ciência da Lógica. 

" S u p õ e - s e conhec ido pela Lógica o m é t o d o segundo o q u a l , na 
ciência, o conceito se desenvolve a p a r t i r d e si m e s m o (sich aus 
sich selbst entwickelt), e é somente u m a p r o g r e s s ã o i m a n e n t e 
(immanentes Fortschreitein) e p r o d u ç ã o de suas determinações ; 
progressão (Fortgang) que não se efetua c o m a a f i rmação de que 
há diversas relações e, e m seguida, pela apl icação d o u n i v e r s a l 
a esta matéria t o m a d a d e o u t r a p a r t e " ' . 

Esse d e s e n v o l v i m e n t o — acrescenta a observação ao m e s m o 
parágrafo — se efet iva p o r u m a força imanente , própria à dialé­
tica d o conceito: " O princípio m o t o r d o conceito, e n q u a n t o ele 

1. H E G E L , Grundiinien der 

Phitosopbie des Rechts oder 
Naturrecht sind Slaats-
wissftischaft im Grundnssc, 
Werke 7, Frankfurt am 
Main , S u h r k a m Verlag , 
1970, § 31. 
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logique. III. La Doctrine du 
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376. 

8. H F G E L , Enzykhpàdie, op. 

cit-, § 1 6 1 . 

não apenas dissolve as part icularizações d o u n i v e r s a l , mas t a m ­
b é m as p r o d u z , c h a m o de dialética"^. Dialética n o conceito não 
indica u m a mera dissolução, p u r a n e g a t i v i d a d e das d e t e r m i n a ­
ções , mas c o n s t i t u i a a f i rmação , o e n g e n d r a m e n t o de d e t e r m i n a ­
ções conceituais a p a r t i r d o p r o g r e d i r o u d o d e s e n v o l v i m e n t o 
imanente d o conceito. " A mais alta dialética d o conceito n ã o 
consiste na cons ideração da determinação c o m o m e r o l i m i t e e 
oposto , mas consiste e m , a p a r t i r dela, p r o d u z i r e compreender 
u m conteúdo positivo; único m e i o pelo q u a l ela (a dialética) é 
d e s e n v o l v i m e n t o e progressão i m a n e n t e " \ Esta dialética não 
resulta d e u m a ação exter ior , mas ela é a "própria a l m a d o con­
teúdo q u e faz crescer o r g a n i z a d a m e n t e seus ramos e seus f r u -
tos"^ N a expl icação análoga da Enciclopédia, o " m é t o d o é, desta 
maneira , não u m a f o r m a exter ior , mas a a lma e o conceito d o 
c o n t e ú d o (...)"^ Esse a u t o m o v i m e n t o d o conceito não se r e d u z à 
expl icação d e u m a i d e n t i d a d e , à q u a l as determinações estão 
referidas de f o r m a exter ior c o m o predicamentos na representa­
ção d o e n t e n d i m e n t o , mas i n f o r m a o m o v i m e n t o d o próprio 
espírito na sua l i b e r d a d e que dá a si m e s m o rea l idade efet iva e 
p r o d u z , a p a r t i r d e si , u m m u n d o que é a sua própria expressão. 
É na lógica d o Conceito que a anál ise especulativa desse processo 
de d e s e n v o l v i m e n t o i m a n e n t e deve ser c o m p r e e n d i d a . 

" C o m o n o conceito e m geral , a determinidade q u e encontramos 
nele (no espírito) é a progressão d o d e s e n v o l v i m e n t o {Fortgang der 
Entwicklung), assim t a m b é m toda d e t e r m i n i d a d e , na q u a l o espí­
r i t o se mostra , é u m m o m e n t o d o seu d e s e n v o l v i m e n t o e, na 
determinação-progress iva {Forthestimmung), u m i r adiante na sua 
finalidade de fazer-se e tornar-se para-si , a q u i l o q u e ele é em-si"^. 

Esse p r o g r e d i r de t i p o i m a n e n t e pelo q u a l "o u n i v e r s a l d o come­
ço se d e t e r m i n a a p a r t i r dele m e s m o c o m o outro de si, deve ser 
c h a m a d o dialético"^. É nesse preciso sent ido que H e g e l se refere 
ao m é t o d o dialético que será seguido na anál ise da Idéia de liber­
dade, a saber, a dialética d o d e s e n v o l v i m e n t o imanente d o con­
ceito, não mais segundo a lógica d o ser, o n d e as categorias lógi­
cas se determinarão pelo transpassar (Übergehen) u m d o o u t r o , 
n e m na pressuposição de u m a essência que aparece n o seu o u t r o 
s e g u n d o as categorias r e f l e x i o n a n t e s d a lógica d a e s s ê n c i a 
{Reflexionsbestimmungen), mas segundo as determinações-de-pro-
gressão {Fortbestimmungen) d a Lógica d o conceito. " A progres­
são idas Fortgehen) do conceito não é mais transpassar {Übergehen), 
n e m p a r e c e r iScheinen) d o o u t r o , m a s d e s e n v o l v i m e n t o 
(Entwicklung) (...)"^ N o nível d o conceito, a dialética d o desenvol ­
v i m e n t o põe a diferença, u m a " n o v a " de terminação que se a f i ­
g u r a antes c o m o a ex-pos ição (Auszetzung) d e u m a posição. N o 
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d e s e n v o l v i m e n t o imanente d o conceito, a q u i l o que se diferencia 
(determinação) é, ao m e s m o t e m p o , idêntico c o m o t o d o ; a d i ­
ferença é posta pelo conceito — no qual a unidade está contida —, 
p e l a sua a t i v i d a d e e n e l e se r e v e l a s e m , c o n t u d o , se 
descaracterizar c o m o i d e n t i d a d e . " O conceito, no método abso­
l u t o , se m a n t é m n o seu o u t r o , o u n i v e r s a l na sua p a r t i c u l a r i z a -
ção (...)'"'. Pelo seu p r o g r e d i r , o conceito põe a q u i l o q u e em-si ele 
já é. A o se pôr a si m e s m o ele se desenvolve , e as determinações 
que aparecem nesse m o v i m e n t o são determinações d o seu p r o ­
g r e d i r {Foribestimmimgen), o d e s d o b r a m e n t o de sua posição. " O 
m o v i m e n t o d o conceito p o d e ser considerado, de certo m o d o , 
c o m o u m jogo; o o u t r o q u e está posto p o r ele não é de fato u m 
o u t r o " " ' . Sua força i m a n e n t e está na sua própria a t i v i d a d e en­
q u a n t o t radução (Übcrzetzung) e ex-posição {Auszetzung) de si e, 
ao m e s m o t e m p o , cont ínuo r e t o r n o a si m e s m o . N o ser, o p r o ­
g r e d i r (abstrato) registra a "passagem n u m o u t r o " , na essência 
revela-se o "parecer no o p o s t o " , n o conceito o v e r d a d e i r o p r o ­
g r e d i r c o n s t i t u i a "di ferenc iação d o singular (a p a r t i r ) da unii^er-
salidaáe que c o n t i n u a c o m o tal n a q u i l o que é d i fe renc iado dela, 
e que, c o m ela é c o m o identidade"^\ Esse processo d e apreender 
as determinações a p a r t i r de u m m o v i m e n t o i m a n e n t e d e p r o ­
gressão, e não a p a r t i r de relações d o transpassar o u das pressu­
posições de u m a essência que se manifesta p o r ref lexões exter io­
res, prescreve o m é t o d o (dialético) da lógica d o conceito na Idéia 
A b s o l u t a . " O m é t o d o absoluto (...) não se c o m p o r t a c o m o refle­
xão exter ior , mas toma de seu próprio ob-jeto o d e t e r m i n a d o , 
po is ele é, ele próprio , seu princípio imanente e (sua) a l m a " ' l 

Este i n v e s t i m e n t o concei tuai revela a intenção hegeliana d e bus­
car u m f u n d a m e n t o lógico (categorial) para a vontade l i v r e segun­
d o os cânones da dialética d o conceito. F u n d a m e n t o q u e se re­
vela c o m o o conteúdo ideal {ideelíer Inhalt) da Idéia de l iberdade , 
c o m o a pressuposição categorial para a v o n t a d e l i v r e , d o q u a l o 
agir l i v r e concreto e m p i r i c a m e n t e d e t e r m i n a d o c o n s t i t u i o as­
pecto d o conteúdo real d o conceito, o ser-aí {Dasein) da Idéia d e 
hberdade . 

O f u n d a m e n t o da v o n t a d e l i v r e n ã o é u m conceito f o r m a l e 
abstrato de l i b e r d a d e radicada na rac iona l idade de u m sujeito 
transcendental o u n u m indivíduo e m p i r i c a m e n t e s i n g u l a r i z a d o . 
N o p r i m e i r o f u n d a m e n t o , H e g e l vê a l imitação f o r m a l d e u m 
princípio u n i v e r s a l que restr inge o arbítrio p a r t i c u l a r e m função 
d e u m a lei un iversa l da razão. N o segundo, aponta à l imitação 
d o princípio da l iberdade q u e a just i f ica p o r natureza . O princí­
p i o f o r m a l o u n a t u r a l da l iberdade acaba n o impasse da l iberda­
de d o indivíduo c o m o arbítrio. Hege l q u e r i r a lém dessa l iber-
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d a d e i n d i v i d u a l t o m a n d o o próprio conceito d e l iberdade c o m o 
anter ior ao arbítrio. Este é apenas u m m o m e n t o da l iberdade d o 
indivíduo ( p r i v a d o ) e se l i m i t a à l i v r e escolha de u m i m p u l s o o u 
conteúdo. I r a lém s ignif ica , para H e g e l , t o m a r a l iberdade c o m o 
Idéia; na sua m e d i d a concei tuai e no seu efet ivo exercício, o n d e 
ela se p r o v a c o m o ser-aí. A s produções espir i tuais d o espírito 
ob je t ivo não são mais a manifestação de u m desejo p a r t i c u l a r e 
sub je t ivo , mas a própria expressão objet iva e u n i v e r s a l dessa 
Idéia d e l iberdade . O d i r e i t o da p a r t i c u l a r i d a d e e a l iberdade 
subjet iva são m a n t i d o s . N ã o de indivíduos a tomizados , que es­
c o r a m sua condição de homens l ivres n u m d i r e i t o n a t u r a l o u 
n u m a Idéia f o r m a l , mas enquanto ar t i cu lados c o m a Idéia de 
l i b e r d a d e q u e se e f e t i v a na h i s t ó r i a . O d i r e i t o a b s t r a t o , a 
m o r a l i d a d e e o lugar da sua atuação i n s t i t u c i o n a l (social) — a 
sociedade c iv i l -burguesa — c o n s t i t u e m esferas da presença d o 
indivíduo, não c o m o produção d o arbítrio i n d i v i d u a l , mas c o m o 
momentos necessários d o desenvolvimento da Idéia de l iberdade. 

3. A vontade livre segundo as determinidades lógicas gerais 

o princípio da l iberdade da m o d e r n i d a d e encontra seu p o n t o de 
flexão pelo exercício de u m a v o n t a d e e s p i r i t u a l na cr iação das 
instituições d o d i r e i t o , na e laboração da m o r a l e na real ização da 
política e d o Estado. O m o v i m e n t o que consagra a l iberdade na 
sua atuação efetiva revela-se na ação d o espírito que l i v r e m e n t e 
qiícr, e opera no sent ido de cons t i tu i r u m m u n d o (objet ivo) re­
s u l t a d o da a t i v i d a d e da sua v o n t a d e e da decisão d o seu querer . 
A s obras d o espírito são suas manifestações {Offenhaning) e re­
s u l t a m de u m a v o n t a d e resoluta e de u m ag i r d e c i d i d o . O espí­
r i t o t raduz-se e m a t i v i d a d e , u m a incessante produção e cr iação 
de si mesmo. A v o n t a d e patenteia, precisamente, o princípio de 
a tuação, pelo q u a l o Espírito realiza a q u i l o que ele é e quer. A 
a t i v i d a d e da v o n t a d e realiza e fe t ivamente o conceito de l i b e r d a ­
de de u m a f o r m a objet iva na conf iguração de u m m u n d o . Por 
isso que, para Hege l , é mis ter entender o direito c o m o u m a obra 
da vontade , d o l i v r e querer d o espírito. " O terreno d o d i r e i t o é, 
e m geral , o espiritual e seu l u g a r mais próx imo e p o n t o de par­
t ida é a vontade, q u e é livre, de tal m o d o que a l iberdade c o n s t i t u i 

n. H K . H . . phHo^ophic dc^ sua substância e determinação (. . .)" '\ U m a "vontade que é livre" 
Rechts, op. cit., § 4. s ignif ica d izer que o conceito de l iberdade c o n s t i t u i a " d e t e r m i ­

nação f u n d a m e n t a l da v o n t a d e , assim c o m o o peso é u m a deter-
14. I b i d , m i n a ç ã o f u n d a m e n t a l dos corpos"'"*. A v o n t a d e é substancial-
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mente l i v r e e o d i r e i t o , pela v o n t a d e , revela-se c o m o o ser-aí 
dessa l iberdade . O fato da l iberdade se apresentar c o m o vonta ­
de, reforça o caráter de ela ser a t r i b u t o de u m sujeito que quer 
l i v r e m e n t e e põe para si u m a exter ior idade , a q u i l o q u e ele é e m 
si , permanecendo e m si mesmo. Pela ação da v o n t a d e , a a t i v i d a ­
de prática d o Espírito, a inda " r e c l u s o " e m si , m e r o saber-de-si, 
se dec ide e entra "na rea l idade e fe t iva" , d a n d o a si m e s m o u m 
ser-aí. 

A Enciclopédia recoloca, especula t i vãmente , a dist inção t r a d i c i o ­
nal entre inteligência {espírito teórico) e v o n t a d e {espírito prático). 
O espírito teórico d e t e r m i n a seu próprio conteúdo, o q u a l é idên­
tico à f o r m a (pensamento) . O pensamento , que se sabe d e t e r m i ­
n a n d o o conteúdo , c o n f i g u r a o querer {Wille). A operação l i v r e 
d o pensamento , que se d e t e r m i n a a u m conteúdo , apresenta sua 
o u t r a face, o espírito prático. A a t i v i d a d e d o espírito teórico é 
l i v r e p o r q u e ao pensar u m ob-jeto (Gegenstand), torna esse ob­
jeto seu objeto (Objekt), d e ta l m o d o que na união da f o r m a (com­
preensão racional) e d o conteúdo (objeto c o m p r e e n d i d o ) o pen­
samento permanece nele mesmo. C o m o v o n t a d e , o espírito (prá­
t ico) é a a t i v i d a d e q u e " t e m e m si m e s m o a a u t o d e t e r m i n a ç ã o " ; 
possui a si m e s m o p o r objeto e dá a si m e s m o u m c o n t e ú d o 
i n d i s t i n t o d o sujeito (autor da ação) . Espírito teórico e prático 
i m b r i c a m - s e n u m a relação d e c o m p l e m e n t a r i d a d e . O m o v i m e n ­
to d o querer registra , também, a e levação da v o n t a d e ao pensa­
m e n t o . A u n i d a d e d e ambos revela a rac ional idade d o agir e a 
a t i v i d a d e d o pensar. " O teórico está essencialmente c o n t i d o n o 
prático; isto se d i r i g e contra a representação de que ambos estão 
separados, pois n ã o se p o d e ter v o n t a d e sem intel igência. I n v e r ­
samente, a v o n t a d e c o n t é m e m si o teórico; a v o n t a d e se de­
t e r m i n a e esta determinação é, e m p r i m e i r o lugar , a lgo i n t e r n o : 
o que eu q u e r o e represento é para m i m u m ob- je to" '^ O espírito is. ibid., § 4, ad. 
se compreende , p o r t a n t o , c o m o a t i v i d a d e tanto teórica, pela q u a l 
ele aspira conhecer e fornecer a f o r m a (determinação subjet iva) 
ao objeto, c o m o prática, pela q u a l ele cr ia e objet iva d e t e r m i n a ­
ções (conteúdos) subjetivas pe lo seu agir v o l i t i v o . O espíri to 
teórico faz d o ob- jeto ex ter ior u m a representação (objeto d e 
pensamento) , o espírito prático atua p o r u m querer que põe na 
ex ter ior idade u m c o n t e ú d o i n t e r i o r . 

Pela v o n t a d e , o espírito "se sabe c o m o a q u i l o que e m si se de­
cide {sich beschliessend), c o m o a q u i l o q u e a si m e s m o se preenche 
{sich erfüllend). Esse ser-para-si p l e n o , o u singularidade, c o n s t i t u i o 
aspecto da existência o u da realidade {Realitàt) da Idéia d o Espí­
r i t o ; c o m o v o n t a d e , o e s p í r i t o e n t r a na r e a l i d a d e e f e t i v a 
(Wirklichkeit), c o m o saber está n o solo da u n i v e r s a l i d a d e d o 
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16 HbCEL, Enzykiopàdic, op. conceito"'^. Pela a t i v i d a d e da vontade o Espírito põe para si aqui lo 
^ q u e ele é e m si , e a l iberdade se t r a d u z n u m ser-aí. 

N a cons ideração da v o n t a d e l i v r e , H e g e l não parte de u m a v o n ­
tade subjet iva i n d i v i d u a l , de u m a v o n t a d e c o m o a t r i b u t o de u m 
sujeito s i n g u l a r m e n t e d e t e r m i n a d o — ta l c o m o o princípio da 
l iberdade subjet iva da m o d e r n i d a d e , no seu c o m p r o m i s s o c o m 
a l iberdade i n d i v i d u a l , parecia ex ig i r . C o m o p o n t o de p a r t i d a , a 
v o n t a d e é c o m p r e e n d i d a segundo a lógica d o Concei to , e de 
acordo c o m o conteúdo ideal que ela contém. C o m esse c o m p r o ­
misso especulat ivo, H e g e l q u e r most rar c o m o o indiv íduo é o 
resul tado de u m a dialética da v o n t a d e sem pressupor u m a v o n ­
tade que já é de u m indivíduo pré -dado . 

Os §§ 5-28 da Introdução à Filosofia do Direito e x p l i c i t a m o que é 
a v o n t a d e l i v r e n o seu m o v i m e n t o de determinação para ser 
c o m p r e e n d i d a c o m o princípio d o d i r e i t o . Os §§ 5-7 se c ircuns­
c r e v e m à análise d o conceito d e v o n t a d e l i v r e na sua abstrata 
universalidade {Allgemenheit) (§ 5 ) , na sua particularidade 
(Besonderheit) e na posição d o seu c o n t e ú d o (§ 6), e na sua singu­
laridade (Einzelheit) (§ 7). Os §§ 8 e 9 an tec ipam a passagem para 
a real ização d o conceito abstrato de v o n t a d e l i v r e (§§ 10-28) n o 
exame das d e t e r m i n a ç õ e s d e f o r m a / c o n t e ú d o , de s u b j e t i v o / 
ob je t ivo , operadas pela a t i v i d a d e teleológica de u m sujeito. Os 
§§ 10-13 e x a m i n a m a v o n t a d e i m e d i a t a , f i n i t a (vontade n a t u r a l ) , 
onde se d e d u z u m querer s i n g u l a r m e n t e d e t e r m i n a d o enquanto 
v o n t a d e "decidente" (deste indivíduo) . N o s §§ 14-20 a v o n t a d e é 
c o m p r e e n d i d a c o m o arbítrio (Willkür), per fazendo a anál ise da 
v o n t a d e p a r t i c u l a r i z a d a (de u m indivíduo) . F ina lmente , os §§ 
21-28 d e s e n v o l v e m a v o n t a d e l i v r e em-si e para-si (an und für 
sich freie Wille): v o n t a d e que t e m para si, de f o r m a concreta, 
a q u i l o que ela é em-si . Por tanto , a organização hegeliana da 
v o n t a d e l i v r e se desdobra, grosso modo, nessa disposição: 

a) v o n t a d e l i v r e segundo determinações lógicas; 
b) v o n t a d e l i v r e d o indivíduo; 
c) v o n t a d e l i v r e em-si e para-si . 

A análise da v o n t a d e começa pelo seu exame segundo o m o ­
m e n t o concei tuai da universalidade sem n e n h u m a referência a 
u m a determinação n a t u r a l . A u n i v e r s a l i d a d e aponta para o as­
pecto i n d e t e r m i n a d o d o Concei to c o m o to ta l idade , c o m o "ne­
g a t i v i d a d e idêntica a s i " , c o n s t i t u i n d o a u n i d a d e d o conceito e m 
relação a si próprio , u n i d a d e q u e contém nela mesma sua pres­
suposição, na q u a l ela permanece e m si de f o r m a i n d e t e r m i n a d a . 
Essa relação a si m e s m o d o conceito, d e t e r m i n a - o c o m o pura 
i d e n t i d a d e a s i . E n q u a n t o i g u a l d a d e a si m e s m o na sua de termi ­
n idade , " o conceito p u r o é o absolutamente i n f i n i t o , o labsolu-
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tamente] i n c o n d i c i o n a d o e l i v r e " E s s a "identidade absoluta a si", 
essa "re lação s imples a s i " , designa a q u i l o que permanece n o 
seu próprio e lemento, t ransparente a si . O p o n t o i n i c i a l destaca 
a v o n t a d e sem l i m i t e s {schrankenlos). Q u a l q u e r c o n t e ú d o que 
poder ia res tr ingi - la é abstrato o u diss ipado . Por isso, a v o n t a d e 
se a f i r m a p r i m e i r a m e n t e não na d e t e r m i n i d a d e , fonte da l i m i t a ­
ção e negação dada pela necessidade de natureza (desejos, ten­
dências) , mas n o "e lemento da pura indeterminidade" c o n f i g u r a n ­
d o , assim, a sua mais radica l auto-referencia l idade. Sem essa 
" rad ica l ização" da v o n t a d e , a l iberdade , que é sua essência , es­
taria o r i g i n a r i a m e n t e l i m i t a d a , dependente e d e t e r m i n a d a . Es­
tando nela mesma (em si), a vontade l i v r e possui a d e t e r m i n i d a d e 
da não-determinação e, nessa i d e n t i d a d e a si ela é a " p u r a refle­
xão d o eu e m s i " . Nessa instância, a v o n t a d e l i v r e é a i d e n t i d a d e 
q u e abstrai toda p a r t i c u l a r i d a d e . Sem r e d u z i - l a a u m a faculdade 
(Vermõgen) p a r t i c u l a r e s ingular izada , a u m a priori d o sujeito, 
H e g e l recua ao g r a u zero da v o n t a d e l i v r e , a u m querer que 
q u e r a si m e s m o , afastando todas as determinações : "Nesse ele­
m e n t o da v o n t a d e reside o fato d e que eu posso me desprender 
de t u d o , renunciar a t o d o f i m , abstrair de t u d o " ' " . D e v i d o à sua 
i-l imitação, à ausência de l imi tes , à sua i n d e t e r m i n i d a d e , a u n i ­
versal idade da v o n t a d e se erige c o m o o querer que n ã o encontra 
barreiras e que não se restr inge a n e n h u m a condição o u conteú­
d o par t i cu lar : ela é, p o r t a n t o , absolutamente l i v r e . Essa l i b e r d a ­
de c o m o p u r a relação a si — reflexão i n f i n i t a de si m e s m o — 
está na raiz d o conceito de v o n t a d e l i v r e . 

17. H E G E L , Science de Ia 

lo^ique. Doctrine du 
concept, op. cit., p. 68. 

18. H i t . f i , Philo^ophie des 
Kcí/i/s, op. cit., ^ 5, mi. 

Nesse p r i m e i r o m o m e n t o da v o n t a d e l i v r e (em-si) , H e g e l v a i 
buscar a sua determinação através de u m processo regressivo de 
abstração. O e lemento lógico da u n i v e r s a l i d a d e se a f i r m a p o r si 
só e as d e t e r m i n i d a d e s da v o n t a d e i n d i v i d u a l a i n d a não estão 
presentes. Processo que diss ipa e suspende as diferenças i n d i v i ­
duais r e g r e d i n d o ao f u n d a m e n t o , onde a l iberdade é em-si mesma 
na idea l idade concei tuai da u n i v e r s a l i d a d e . 

"Essas diferenças i n d i v i d u a i s — d i z H e g e l na Propedêutica — 
não afetam o querer e m si m e s m o , pois este querer é l i v r e . A 
l iberdade consiste na i n d e t e r m i n i d a d e d o querer , d i t o de o u t r o 
m o d o , n o fato de que este querer não possui e m si n e n h u m a 
d e t e r m i n i d a d e natura l . A s s i m , o querer é e m si m e s m o u m querer 
u n i v e r s a l . A p a r t i c u l a r i d a d e o u s i n g u l a r i d a d e d o h o m e m não se 
o p õ e à u n i v e r s a l i d a d e d o querer , mas lhe é subordinada" ' '^. 

Essa v o n t a d e l i v r e , que se d e t e r m i n a segundo o aspecto da "ab­
soluta p o s s i b i l i d a d e " e da abstração de toda determinação n a t u ­
r a l , é representada c o m o l i b e r d a d e "negativa" o u c o m o a l i b e r d a -

19 . H E Í I E I , Propédetilique 

Phil.. Iiitrodnctity)!. T r a d . 
Maurice di> CJ.indillac, Pa­
ris, Minuit, 1%3, § 18, pp. 
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de d o " e n t e n d i m e n t o " . H e g e l v a i cr i t icar o caráter abstrato da 
l i b e r d a d e na interpretação q u e o e n t e n d i m e n t o opera , m u i t o 
embora essa u n i v e r s a l i d a d e da l iberdade ocupe lugar p o s i t i v o e 
necessário n o seu sistema. A crítica se d i r i g e à " l i b e r d a d e d o 
v a z i o " , d o fanat ismo — tanto re l igioso (pura contemplação que 
busca u m a i d e n t i d a d e mística e renuncia à v i d a ) c o m o polít ico 
(do ter ror da Revolução Francesa, p o r exemplo) — q u e se " t r a ­
d u z na destruição de toda o r d e m social existente e na supressão 
de q u a l q u e r indivíduo suspeito a u m a o r d e m , c o m o na anulação 
d e toda organização que queira ressurgir"^". O terror revo luc io ­
nário na política e o fanat i smo na rel igião a n i q u i l a m as d i f e r e n ­
ças, o p e r a m p o r abstração, são manifestações exacerbadas da 
representação dessa l i b e r d a d e sem l i m i t e s q u e o e n t e n d i m e n t o 
u t i l i z a . O erro não está na i n d e t e r m i n i d a d e dessa v o n t a d e l i v r e 
em-si ( f o r m a l ) , mas e m representá-la na sua u n i l a t e r a l i d a d e pre ­
t e n d e n d o realizá-la sem n e n h u m a m e d i a ç ã o da p a r t i c u l a r i d a d e 
na sua necessária finitização. A l m e j a r u m a s i tuação pos i t iva , e 
c o m base nessa l iberdade postu lar u m a i g u a l d a d e u n i v e r s a l , sem 
querer , d e fato, sua real ização efet iva que i m p l i c a u m a d i f e r e n ­
c iação na o r d e m da part icularízação, tanto das instituições c o m o 
dos indivíduos , s ignif ica querer a destruição da rea l idade v i g e n ­
te e das di ferenças que a m e a ç a m a i d e n t i d a d e da l iberdade ne­
ga t iva . 

C o m o pressuposto especulat ivo d o e lemento lógico da u n i v e r ­
sal idade d a v o n t a d e l i v r e , H e g e l quer salientar a i m p o s s i b i l i d a ­
de de compreender a v o n t a d e l i v r e sem o recurso ao f u n d a m e n ­
to lógico concei tuai de u m a v o n t a d e l i v r e em-si . A real ização 
dessa v o n t a d e pela mera representação que o e n t e n d i m e n t o dela 
faz é desastrosa d o p o n t o de vista político e re l ig ioso , pois falta-
-Ihe a força da negatividade da idealidade conceituai. O entendi­
mento permanece p r i s i o n e i r o à u n i l a t e r a l i d a d e d o p u r o e lemen­
to identitário e abstrato dessa l iberdade . N a política ele p r o m o v e 
a i g u a l d a d e u n i v e r s a l , mas sem levar e m conta que o estabele­
c i m e n t o p o s i t i v o desse Estado exige a real ização de u m a o r d e m 
qualquer , o n d e a p a r t i c u l a r i d a d e e as di ferenças são necessárias . 
Pela i m p o s s i b i l i d a d e da l iberdade absoluta de se encarnar pos i ­
t i v a m e n t e na p a r t i c u l a r i d a d e , a " l i b e r d a d e u n i v e r s a l não pode , 
pois , p r o d u z i r n e n h u m a obra pos i t iva , n e n h u m a operação posi ­
t i v a , só lhe resta a operação negativa; ela é apenas a fiíria da des­
truição"^'. Essa l iberdade , p u r a negação anárquica , na m e d i d a 
e m que destrói q u a l q u e r organização efet iva, t e m c o m o único 
objeto a si própria : " U m objeto que não t e m mais n e n h u m o u t r o 
ct)nceito, possessão o u ser-aí, n e n h u m a o u t r a extensão exterior ; 
mas este objeto é apenas o saber de si , c o m o si s ingular absolu­
tamente p u r o e l i v r e " " . O ideal de real ização q u e o e n t e n d i m e n -
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to faz dessa l iberdade é algo inconsistente e p o l i t i c a m e n t e p e r i ­
goso, pois é precisamente d o a n i q u i l a m e n t o das determinações 
posi t ivas de que se n u t r e a l iberdade negat iva . 

N o § 6 da introdução à Filosofia do Direito, H e g e l v a i ar t i cu lar , ao 
p r i m e i r o m o m e n t o da indeterminação , o m o m e n t o da p a r t i c u l a -
rização e determinação da v o n t a d e l i v r e , pela q u a l o " e u " põe 
u m a d e t e r m i n i d a d e c o m o c o n t e ú d o . " O eu i g u a l m e n t e é o 
transpassar (Übergehen) da i n d e t e r m i n i d a d e indi ferenc iada à di­
ferenciação, à determinação, e à posição d e u m a d e t e r m i n i d a d e 
e n q u a n t o de u m conteúdo e de u m ob-jeto"^\ 

Se a análise p a r t i u d o pressuposto da u n i v e r s a l i d a d e da v o n t a ­
de, da " i n d e t e r m i n i d a d e i n d i f e r e n c i a d a " , o m o v i m e n t o lógico 
realiza, pela p a r t i c u l a r i d a d e , o transpassar à determinação . Há 
a q u i u m a evidente analogia c o m o Übergehen da lógica d o ser, 
embora esse transpassar na v o n t a d e seja e n t e n d i d o segundo as 
categorias lógicas d o l i v r e trânsito d o espírito, o n d e a sua trans­
posição não é p r o p r i a m e n t e n e m passagem, n e m ref lexão, mas 
a l i v r e expos ição d e si m e s m o segundo o processo de desenvol ­
v i m e n t o da lógica d o conceito. 

A especulação hegeliana não opera n o sent ido da l i n e a r i d a d e e 
d o m o v i m e n t o i n d u t i v o d o p a r t i c u l a r para o geral , mas n o trân­
sito lógico da u n i v e r s a l i d a d e à p a r t i c u l a r i d a d e , sem que essa 
passagem s i g n i f i q u e a mera d e d u ç ã o da p a r t i c u l a r i d a d e . A rela­
ção entre os dois é a da expressão recíproca o u da mútua ex­
posição dialética de u m n o o u t r o , segundo os cânones da lógica 
d o conceito. 

A particularidade ind ica a " re lação q u e l iga a s i n g u l a r i d a d e e a 
u n i v e r s a l i d a d e . Ela é o u n i v e r s a l r e d u z i d o a u m a determinação 
o u , inversamente , o s i n g u l a r e levado à universal idade"^' ' . N a 
Ciência da Lógica, Hege l a f i r m a que " n ã o se p o d e falar d o u n i v e r ­
sal sem a d e t e r m i n i d a d e , que é mais precisamente a p a r t i c u l a r i ­
dade"^'^. A p a r t i c u l a r i d a d e é a negação da f o r m a vazia e abstrata 
q u e é o u n i v e r s a l em-si . A negação é, justamente , a d e t e r m i n a ­
ç ã o e, nesse caso, a negação d e u m a v a c u i d a d e concei tuai , o 
aparec imento de u m c o n t e ú d o imanente à f o r m a da u n i v e r s a l i ­
dade . É através d e u m a "ref lexão e m s i " e de u m a "aparência 
para o i n t e r i o r " q u e a f o r m a se d e t e r m i n a l i v r e m e n t e e a 
i n f i n i t u d e se f i n i t i z a . A diferença, a d e t e r m i n i d a d e é a d o pró­
p r i o conceito q u e ele m e s m o põe e n q u a n t o "potência c r i a d o r a " 
sem a pressuposição d e u m o u t r o , de u m a ex ter ior idade à q u a l 
a essência se reflete. A p a r t i r da " r e f l e x ã o " d o conceito, as d i f e ­
renças são postas e imanentes à t o t a l i d a d e d o conceito. A par-

23. H F C Í F I , Philosophie des 

Rechts, op. cit., § 6. 

24. HKt.i-i, Propédeutique 
Phd., Logique, op. cit., § 91, 
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25. H E C E I , Science de Ia 
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t i cu lar idade , c o m o d e t e r m i n i d a d e d o conceito, não conf igura u m a 
relação ref lexiva de a l ter idade da lógica da essência, o n d e o o u t r o 
é o m o m e n t o d o aparecer de u m pressuposto n o q u a l se al iena, 
se ex-põe e se ident i f i ca . N a lógica d o conceito, a diferença é 
posta pelo próprio conceito: a u n i v e r s a l i d a d e que se d e t e r m i n a 
c o m o p a r t i c u l a r i d a d e . " A determinidade c o m o tal pertence ao ser 
e ao q u a l i t a t i v o ; c o m o d e t e r m i n i d a d e d o conceito ela é particu­
laridade. Ela não é l i m i t e , n o sent ido que ela c o m p o r t a r i a e m 
relação a u m o u t r o c o m o l e m relação] a u m além dela mesma, 
antes c o m o (...) o m o m e n t o próprio imanente d o u n i v e r s a l ; p o r 
conseguinte , este, na p a r t i c u l a r i d a d e , não está n o elemento de 

26. Ibid. p. 75. u m o u t r o , mas p u r a e s implesmente no seu próprio elemento"^^. 
E m razão da sua i d e n t i d a d e c o m o u n i v e r s a l , a d e t e r m i n i d a d e 
c o n s t i t u i c o m a u n i v e r s a l i d a d e u m a t o t a l i d a d e mais plena e 
concreta. O u n i v e r s a l , embora possa ser representado abstrata­
mente , só a d q u i r e v e r d a d e formal-ontológica na art iculação c o m 
o par t i cu lar . E só nesse e n g e n d r a m e n t o c o m o par t i cu lar que o 
u n i v e r s a l deixa d e pa i rar acima da p a r t i c u l a r i d a d e . Enquanto o 
p r i m e i r o m o m e n t o — o u n i v e r s a l — é n e g a t i v i d a d e abstrata, o 
segundo — a p a r t i c u l a r i d a d e — é a negação dessa negação, 
p o r t a n t o , a supressão da indeterminação e a conservação da 
u n i v e r s a l i d a d e . 

Para q u e o m o m e n t o i n i c i a l da i d e n t i d a d e (eu = eu) não p e r m a ­
neça abstrato, H e g e l va i informá-lo especulat ivamente pelo uso 
d i a l é t i c o d a n e g a t i v i d a d e i m a n e n t e à u n i v e r s a l i d a d e . A 
i n d e t e r m i n i d a d e c o m o p u r a negação sobrevém a negação pró­
p r i a à determinação , p r o d u z i n d o - s e , assim, a negação da nega­
ção. Destarte, somente v o n t a d e limitada (de terminada) ela aban­
d o n a sua abstração. 

" N ã o apenas quero , mas eu q u e r o algo. U m a v o n t a d e de que (...) 
apenas quer o u n i v e r s a l abstrato, não quer nada e, p o r t a n t o , não 
é v o n t a d e . O p a r t i c u l a r que quer a v o n t a d e é u m a l imitação, 
pois , para ser ta l , a v o n t a d e deve e m geral l imi tar -se . O fato de 
a v o n t a d e querer a lgo c o n s t i t u i o l i m i t e , a negação. A p a r t i c u l a -

27. H E C E I , Philosophie des r ização é, pois , O que, v ia de regra, se chama finitude"^^. 
Rechls. op. cit., § 6, ad. 

O conteúdo, o m o m e n t o pelo q u a l a v o n t a d e quer algo e se 
l i m i t a , c o n s t i t u i o ser-aí da v o n t a d e l i v r e . Esse conteúdo p o d e 
t a n t o ser " d a d o pela natureza o u p r o d u z i d o pelo conceito d o 
espírito. Por este pôr-se de si m e s m o c o m o u m determinado, o eu 
entra n o ser-aí (Dasein) e m geral — o absoluto m o m e n t o da 

28. Ibid-, § 6. finitude o u da part icularízação d o Eu"^^. 

A u n i d a d e desses dois m o m e n t o s — u n i v e r s a l i d a d e e par t i cu la ­
ridade — i n s t i t u i p r o p r i a m e n t e a vontade l i v r e , capturada, agora, 
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no m o m e n t o concreto da singularidade. "A v o n t a d e é a u n i d a d e 
destes do is m o m e n t o s ; a particularidade re f le t ida e m si e, deste 
m o d o , t raz ida de vol ta à universalidade — a singularidade"^^. A 
lógica d o conceito declara que "a singularidade (...) está posta 
pela p a r t i c u l a r i d a d e ; esta é a sua u n i v e r s a l i d a d e d e t e r m i n a d a ; 
p o r t a n t o |a s i n g u l a r i d a d e ] é a d e t e r m i n i d a d e se r e f e r i n d o a si , o 
determinado determinado"^\ O d e t e r m i n a d o c o m o tal só surge 
concretamente na f o r m a da s i n g u l a r i d a d e d o conceito, e n q u a n t o 
i d e n t i d a d e da i d e n t i d a d e (universa l ) e da diferença (par t i cu lar ) . 
N a verdade , u n i v e r s a l i d a d e — p a r t i c u l a r i d a d e — s i n g u l a r i d a d e 
c o n s t i t u e m u m só processo dialét ico d o conceito que se revela 
de f o r m a triádica, o n d e a s i n g u l a r i d a d e representa a s íntese 
enquanto e x p r i m e em-si e para-si u m universa l q u e se p a r t i c u -
l a r i z o u . " A singularidade é a ref lexão negativa d o conceito nele 
mesmo, a q u i l o pelo q u a l u m a coisa é nela mesma e p o r ela 
mesma, e a q u i l o a q u e m as determinações são inerentes e n q u a n t o 
momentos"^ ' . C o m o i d e n t i d a d e da i d e n t i d a d e e da diferença, ela 
res t i tu i a u n i v e r s a l i d a d e pela mediação da p a r t i c u l a r i d a d e p r o ­
d u z i n d o u m u n i v e r s a l d e t e r m i n a d o . " A d e t e r m i n i d a d e re fe r in ­
do-se a si mesma é a singularidade: a d e t e r m i n i d a d e d e t e r m i n a d a 
o u negat iv idade absoluta posta para s i ' " - . S i n g u l a r i d a d e , p o r t a n ­
to , é o u n i v e r s a l posto c o m o u m u n i v e r s a l , c o m o " i d e n t i d a d e 
negativa consigo m e s m a " , i d e n t i d a d e q u e reúne e m si a u n i d a d e 
d o conceito c o m suas d e t e r m i n i d a d e s que não p o d e m ser sepa­
radas. Se a s i n g u l a r i d a d e é abstraída da u n i v e r s a l i d a d e , se a 
própria produção da s i n g u l a r i d a d e é pensada p o r ela mesma, 
então ela se r e d u z às contradições de u m a m ô n a d a a u t o - s u f i ­
ciente, pequenas total idades — o que é v i s i v e l m e n t e contraditó­
rio — , o u se torna e n t i d a d e isolada, a u t o c o n s t i t u t i v a , sem ne­
n h u m a lógica agregadora, d e v i d o à ausência de i d e n t i d a d e c o m 
outras s ingular idades . A so lução hegeliana n ã o está n e m no 
a t o m i s m o desagregador n e m n o f o r m a l i s m o abstrato, mas no 
a p r o f u n d a m e n t o dialét ico da própria noção de to ta l idade no seu 
processo c o n s t i t u i d o r que revela esses três lados de u m a mesma 
f i g u r a . " A s i n g u l a r i d a d e pondo-se c o m o d e t e r m i n i d a d e não se 
põe n u m Idiferençal exter ior , mas n u m a diferença-conceitual , 
ela exc lu i , p o r t a n t o , de si o universal, mas c o m o este é o m o m e n ­
to dela mesma, ele se refere t a m b é m essencialmente a e l a " " . Se 
o real é t o m a d o c o m o to ta l idade , os m o m e n t o s const i tu idores da 
u n i v e r s a l i d a d e ( i m e d i a t i d a d e dessa to ta l idade) , da p a r t i c u l a r i ­
dade (negação dessa to ta l idade) e da s i n g u l a r i d a d e ( to ta l idade 
q u e re torna a si na negação da negação) e x p r i m e m a m o b i l i d a d e 
desse real , o m o d o pelo q u a l ele se p r o v a e se apresenta c o m o 
real idade. 
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E n q u a n t o s i n g u l a r i d a d e , a v o n t a d e l i v r e se a u t o d e t e r m i n a e se 
põe c o m o algo d e t e r m i n a d o (como p a r t i c u l a r i d a d e ) , p r o d u z i n ­
d o , a p a r t i r de u m a reflexão e m si mesma, u m a l imitação. Por 
essa relação a si , a v o n t a d e não só se l i m i t a c o m o também p e r m a ­
nece idêntica consigo mesma, isto é, permanece l i v r e n o re torno 
da p a r t i c u l a r i d a d e (diferença) à u n i v e r s a l i d a d e ( ident idade) . 

N a art iculação dessas categorias gerais da un iv e r sa l id a d e , p a r t i ­
c u l a r i d a d e e s i n g u l a r i d a d e dos §§ 5, 6 e 7 da Introdução à Filosofia 
do Direito, o o r i g i n a l s ign i f i cado hegel iano d e v o n t a d e l i v r e p o d e 
ser a p r e e n d i d o . O a d e n d o ao § 7 resume a questão de m o d o 
bastante e l u c i d a t i v o : 

" O q u e nós p r o p r i a m e n t e chamamos vontade , contém e m si os 
do is m o m e n t o s precedentes. O eu é, n u m p r i m e i r o m o m e n t o , 
e n q u a n t o ta l , p u r a a t i v i d a d e , o u n i v e r s a l que está consigo mes­
m o {hei sich); mas este u n i v e r s a l se d e t e r m i n a e, nessa m e d i d a , 
não está mais consigo m e s m o , mas se põe c o m o u m o u t r o e 
cessa de ser u n i v e r s a l . O terceiro m o m e n t o é agora a lgo que, na 
sua l imitação, nesse o u t r o , está consigo mesmo. A o d e t e r m i n a r -
-se permanece, c o m efeito, consigo m e s m o e não cessa de m a n ­
ter-se no u n i v e r s a l : este é o conceito concreto da l iberdade , en­
q u a n t o q u e os do is m o m e n t o s anteriores se m o s t r a v a m in te i ra -

34. H K Í H , Phihsophtf des mente abstratos e unilaterais ' "^. 
Rechts, op. cit., § 7, ad. 

U m a v o n t a d e l i v r e n ã o se revela c o m o a lgo a b s o l u t a m e n t e 
i n d e t e r m i n a d o , n e m se a f igura pela de terminação emanada da 
natureza. U m a v o n t a d e que não ultrapassa sua necessária l i m i ­
tação não é l i v r e , mas u m a l iberdade que não quer algo t a m b é m 
não é v o n t a d e . A l iberdade está e m querer a lgo — seu caráter 
d e t e r m i n a d o — e nessa d e t e r m i n i d a d e ela permanece l i v r e . 

Nesses t r ê s p a r á g r a f o s a n a l i s a d o s , H e g e l c o n c e b e espe­
c u l a t i v a m e n t e a v o n t a d e l i v r e segundo o m o v i m e n t o d o concei­
to e m suas d e t e r m i n i d a d e s ; u n i v e r s a l i d a d e , p a r t i c u l a r i d a d e e 
s i n g u l a r i d a d e . O recuo ao f u n d a m e n t o lógico-conceitual da v o n ­
tade l i v r e desloca a l iberdade i n d i v i d u a l para a determinação 
a inda abstrata, mas q u e já desenha concei tualmente a exigência 
da individual ização da l i b e r d a d e n o e lemento da s i n g u l a r i d a d e . 
Esse "conce i to" de v o n t a d e p r o g r i d e e m direção a u m a d e t e r m i ­
nação empír ica , à sua f init ização, a u m "Dasein": a v o n t a d e 
empírica i n d i v i d u a l . A união desses dois m o m e n t o s c o n s t i t u i a 
verdadei ra v o n t a d e , a princípio a inda i m e d i a t a , marcada p o r 
u m conteúdo n a t u r a l e pelo arbítrio e depois , pela sua d e p u r a ­
ção e universal ização c u l t u r a l , ela alcança o estatuto de v o n t a d e 
l i v r e em-si e para-si . 
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4. Conclusão 

A a n á l i s e da v o n t a d e l i v r e s e g u n d o suas d e t e r m i n i d a d e s 
conceituais , apresentadas de f o r m a compacta nos §§ 5, 6 e 7 d a 
Introdução, poder ia i n d u z i r - n o s a ass imilar o c o m p o n e n t e lógico 
da u n i v e r s a l i d a d e , p a r t i c u l a r i d a d e e s i n g u l a r i d a d e ao sujei to 
empír ico de u m a v o n t a d e i n d i v i d u a l . T a l identif icação é p r e c i p i ­
tada. Se H e g e l desloca o f u n d a m e n t o da l i b e r d a d e d o seu solo 
empír ico , n a t u r a l o u f o r m a l para a idea l idade concei tuai , c o m o 
será possível adequar essa abstração lógica à v e r d a d e da v o n t a ­
de l i v r e d o sujeito concreto da m o d e r n i d a d e ? C o m efeito, é per­
fe i tamente lícito i ndagar : e m q u e sent ido essa s i n g u l a r i d a d e 
concei tuai p o d e ser atr ibuída a u m indivíduo concreto, a u m a 
i n d i v i d u a l i d a d e que t e m para si a e x c l u s i v i d a d e da sua v o n t a ­
de? E m que m e d i d a pode-se a t r i b u i r o conceito d e l iberdade à 
v o n t a d e p a r t i c u l a r de u m sujeito, de ta l m o d o que o seu querer 
represente, a f ina l d e contas, a mani fes tação da sua l iberdade? 
E n f i m , até que p o n t o a teoria da v o n t a d e hegeliana exposta na 
Introdução é t a m b é m u m a teoria da v o n t a d e d e u m sujeito i n d i ­
v i d u a l i z a d o n o uso concreto da sua l i b e r d a d e subjetiva? 

Os §§ 5, 6 e 7 e x p õ e m a s i n g u l a r i d a d e d o conceito de v o n t a d e 
l i v r e , a q u a l não se ident i f i ca c o m a sua conf iguração empír ica . 
A p r i n c í p i o , a a n á l i s e se d e t é m na c o n s t i t u i ç ã o c a t e g o r i a l 
( c o n c e i t u a i ) d a v o n t a d e a s s e g u r a n d o , já n e s t e n í v e l , o 
e n g e n d r a m e n t o da v o n t a d e l i v r e segundo u m a art iculação lógi­
ca que ultrapassa t o d o e q u a l q u e r f o r m a l i s m o subjet ivista o u 
r e d u c i o n i s m o empír ico . A questão lógica a ser reso lv ida , e m 
p r i m e i r o lugar , consiste e m assegurar a u n i v e r s a l i d a d e da v o n ­
tade l i v r e , sem cair n o f o r m a l i s m o d o dever-ser; e, e m segundo 
lugar , reso lv ida a fundamentação da l iberdade , e m a t r i b u i r à 
l i b e r d a d e i n d i v i d u a l espaço para a sua a tuação a p a r t i r da sua 
inserção especulat iva na u n i v e r s a l i d a d e , e v i t a n d o assim, a e x p l i ­
cação m e r a m e n t e natural i s ta da l iberdade . 

A organização da v o n t a d e l i v r e , segundo a es t rutura lógico-
-concei tual , revela-se i m p o r t a n t e na m e d i d a e m q u e H e g e l : 
1**) antepõe u m a f u n d a m e n t a ç ã o concei tuai à l iberdade ; 
2^) r e i n t r o d u z , na v o n t a d e l i v r e , a n a t u r a l i d a d e e i n d i v i ­
d u a l i d a d e ; 
3*̂ ) p o d e expl icar o d i r e i t o , a sociedade e o Estado a p a r t i r da 
Idéia d e l i b e r d a d e em-s i e para-si sem recorrer ao indivíduo e à 
l i b e r d a d e subjet iva c o m o princípios isolados o u abstra ídos de 
u m estado de natureza ; 
4^) m a n t é m o indiv íduo e o princípio da l i b e r d a d e subjet iva da 
m o d e r n i d a d e c o m o m o m e n t o s necessários e compat íve is c o m os 
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princípios lógicos da própria Idéia d e l iberdade , na q u a l o i n d i ­
v íduo está c o n t i d o , e x p l i c i t a n d o a l iberdade subjet iva nas i n s t i ­
tuições sociais e polít icas da et ic idade. 

D o p o n t o de vista lógico, H e g e l par te de u m a u n i d a d e originária 
que é restabelecida no processo dialét ico ao se apresentar c o m o 
s i n g u l a r i d a d e , c o m o u m a rea l idade que r e s u l t o u da negação de 
u m a i d e n t i d a d e . Certamente essa i d e n t i d a d e reposta é a inda u m a 
abstração (necessária) que v a i a lcançar o e lemento da i n d i v i d u a ­
l i d a d e p o r intermédio de u m conteúdo ( p a r t i c u l a r i d a d e ) . Nesse 
sent ido ela é u m resul tado, mas não c o m o s imples recuperação 
daquela i d e n t i d a d e originária (em-si) , mas u m t e r m o que atua e 
uni f i ca e m si u m a i d e n t i d a d e concreta (em-si e para-si) , ta l c o m o 
u m a s i n g u l a r i d a d e que é t a m b é m sujeito. 

A q u i l o que era em-si , é agora t a m b é m para-si : " O universa l é 
posto n o su je i to" . A s i n g u l a r i d a d e é o conceito que se e x p a n d i u 
pela p a r t i c u l a r i d a d e , mas é t a m b é m u m a p r o f u n d a m e n t o para 
d e n t r o de si , u m a subjet ivação. É nesse jogo c o m p l e m e n t a r d o i r 
"para - fora -de -s i " e i r " p a r a - d e n t r o - d e - s i " que o conceito, c o m o 
s i n g u l a r i d a d e q u e se s u b j e t i v o u , a l c a n ç a m a i o r c o n c r e t u d e : 
" O m a i s r i c o é p o r c o n s e g u i n t e o m a i s c o n c r e t o e o m a i s 

3 5 . H E G E L , Science de Ia S u b j e t Í V O " ^ \ 
Logicjue, Doe. du concept, 

op. cit., p. 388 . 3 dialética hegeliana da l iberdade começa pe lo conceito de 
l iberdade a p a r t i r da própria lógica auto-expl i c i tadora d o con­
ceito, a v o n t a d e l i v r e i n d i v i d u a l nela se integra e o sent ido da 
p a r t i c u l a r i d a d e — desde a sua d e t e r m i n i d a d e concei tuai , pas­
sando pela i n d i v i d u a l i d a d e decidente , depois pela v o n t a d e re­
f lex iva e a vontade-arbí tr io — é resgatado. N a v o n t a d e l i v r e e m -
-si e para-si e na sua ob je t iv idade histórica e efet iva (o d i r e i t o ) , 
a v o n t a d e l i v r e i n d i v i d u a l l imita-se d i a n t e da supremacia da 
u n i v e r s a l i d a d e . Estabelecido o império da Idéia de l iberdade , a 
l i b e r d a d e subjet iva encontra sua razão de ser na própria l i b e r d a ­
d e q u e se eleva à p l e n i t u d e concei tuai da auto-referencia l idade. 
O d e s v e n d a m e n t o lógico d o f u n d a m e n t o da própria l iberdade 
subjet iva revelou-se c o m o o h o r i z o n t e a lém d o q u a l ela não pode 
i r : a c o m p r e e n s ã o de que a l iberdade subjet iva está consubs­
tanciada na própria Idéia d e l iberdade . 
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